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RESUMO 

A educação cumpre a função de desenvolver os seres humanos marcando sua 

possibilidade de intervenção no projeto de sociedade. Assim, ser professor exige ter na 

essência humana uma alma que se importa outra alma, e considere a 

multidimensionalidade da docência para uma nova forma de olhar, o outro e o processo 

ensino-aprendizagem em sua prática como principal protagonista na mudança do 

cenário educacional. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE:  Prática docente; Gestão e docência; Inteligência emocional e 

educação; Qualidade no ensino. 

 

DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO 

 

A partir das experiências vivenciadas ao longo da vida escolar - fases iniciais à 

graduação em Enfermagem – com supervalorização de notas e a busca pelo 

conhecimento algo enfadonho. surgiu o interesse em uma pós-graduação voltado à 

docência com o objetivo de aprender para atuar como educadora seguindo o caminho 

inverso ao experienciado: o da paixão pelo aprendizado, do prazer pela busca do 

conhecimento e crescimento contínuo; ensinar com amor para a realização individual e 

coletiva através da educação.  

A formação Lato Sensu trouxe o privilégio do acesso à mestres que serão 

levados pela vida afora, professores que em sua sensibilidade, consciência, flexibilidade 

e inovação no processo de aprendizagem constituem-se como verdadeiros difusores no 

saber. A metodologia empregada que promove e provoca a reflexão do aluno para os 

processos de ensino-aprendizagem fez surgir a inquietude em analisar e compreender 
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melhor o papel do professor como um dos ofícios mais aludidos no foco das exigências 

sociais.  

O olhar antes crítico (julgamento), agora se molda à uma visão com consciência 

crítica e sensível à valorização desses profissionais dado as muitas exigências e 

responsabilidades na vida de um professor, bem como dos sentimentos e das emoções 

que estão lado a lado no seu percurso formativo e prático, dentro e fora do contexto 

escolar que refletem consequências sobre seu bem-estar e saúde mental, também sobre o 

processo de ensino-aprendizagem do aluno na perspectiva de transformação social – 

evolução pessoal e social. 

Para transformação do olhar em relação ao desenvolvimento humano e processo 

ensino-aprendizagem em sua prática como principal protagonista na mudança do 

cenário educacional, faz-se necessário um professor seguro emocionalmente e 

autoconsciente. Para tanto, as emoções precisam ser percebidas e encaradas de forma 

inteligente, possível através da inteligência emocional. Nesse sentido, problematiza-se: 

Como desenvolver a inteligência emocional nos ambientes escolares como ferramenta 

estratégica de ensinar por e com amor, para a realização individual e coletiva? 

A inteligência emocional capacita o indivíduo a identificar suas emoções e a dos 

outros obtendo maior êxito nos relacionamentos interpessoais, a motivar a si próprio 

quando necessário e ao outro, desenvolvendo a habilidade de enfrentar os desafios de 

forma positiva. 

Rui Barbosa, em uma de suas citações, disse aos professores:  

 

“Se és capaz de aceitar teus alunos como são, com suas diferentes 

realidades sociais, humanas e culturais; se os levas a superar as 

dificuldades, limitações ou fracassos, sem humilhações, sem inúteis 

frustrações; se os levas a refletir mais do que decorar; se te emocionas 

com a visão de tantas criaturas que de ti dependem para desabrochar 

em consciência, criatividade, liberdade e responsabilidade, então 

podes dizer: sou mestre!”. (DINIZ, 2018). 

 

Refletindo sobre e considerando o parágrafo anterior, de acordo com o autor, as 

definições que caracterizam um professor de excelência apontam para um profissional 

que tenha habilidades humanas para além do conhecimento teórico e domínio técnico. 



 

 

Para isso, é necessário primeiramente perceber a si mesmo, os próprios sentimentos e 

emoções, para só então ser capaz de perceber o outro notando-o como peculiar e 

singular dentro do seu processo de aprendizagem. 

Contudo, frente a crescente complexidade da realidade educativa que requer 

mudanças profundas nas práticas pedagógicas numa perspectiva de inovação contínua, 

as muitas exigências e responsabilidades na vida do professor que igualmente as demais 

pessoas é constituído de uma natureza humana, tem gerado meios incipientes para o 

surgimento de inúmeros problemas de ordem emocional afetando sua saúde-mental e 

inevitavelmente prejuízos sobre o desempenho de suas atividades.  

Para o desenvolvimento do estudo, a metodologia será a pesquisa bibliográfica, 

numa perspectiva descritiva.  Para a coleta de dados, serão selecionados artigos 

científicos indexados na base de dados Google Acadêmico, Scielo e periódicos Capes 

com base nos descritores: Inteligência emocional e educação; O poder da docência; um 

amor chamado docência; Liderança e gestão; Gestão educacional.  

Através deste estudo espera-se consolidar que, a educação enquanto prática 

social específica é desenvolvida mediante relações intrapessoais, interpessoais e 

intergrupais. Assim, a maneira como se processa as relações pessoais dentro e fora da 

sala de aula - entendimento acerca dos comportamentos característicos da natureza 

humana, autoconsciência sobre sentimentos e emoções - determina em grande parte o 

grau de profundidade da educação promovida nas instituições. Outrossim, desenvolver a 

inteligência emocional nos ambientes escolares torna-se uma ferramenta estratégica, um 

diferencial aprendido e desenvolvido (ao longo da vida) para realização individual e 

coletiva em um contexto permeado por desafios cotidianos em cuidar diariamente das 

novas gerações moldando-se às exigências da educação na sociedade globalizada. 
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